
AUMENTO NO PREÇO DO CESTO BÁSICO

EM JANEIRO DE 2024

O preço do cesto básico registrou neste mês de janeiro um aumento
de 2,05%. O consumidor chapecoense agora necessita de 1,56
salários-mínimos1 - considerando valores atualizados em janeiro - para
adquirir o cesto, diferente do mês passado que precisava de 1,64
salários-mínimos. A pesquisa é realizada mensalmente pelo curso de
Ciências Econômicas da Unochapecó em parceria com o Sindicato do
Comércio da Região de Chapecó/SICOM, nos primeiros dias do mês vigente.

A pesquisa foi realizada nos dias 02 e 03 de janeiro, em dez
estabelecimentos comerciais de Chapecó, levando em consideração o
consumo de famílias que recebem de 1 a 5 salários-mínimos conforme a
Pesquisa de Orçamento Familiar (POF). Na Tabela 1, a seguir, estão listados
os cinco produtos que sofreram as maiores variações percentuais positivas e
negativas no período de início de dezembro até o início de janeiro de 2023.

Tabela 12 - Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.

Neste mês, os produtos com maior redução de preços foram a banha
de porco e os fósforos. É provável que a diminuição de preço da banha de
porco tenha acontecido em resposta ao aumento incomum do mês
passado, visto que a redução ocorreu numa medida muito semelhante ao
aumento desse mês. Em relação aos fósforos, não foram encontrados
motivos aparentes para a redução.

Já o produto que sofreu a maior variação do mês foi a batata inglesa,
com um aumento de 77,27%. Esse dado é interessante, visto que mais uma
vez a pesquisa seguiu a tendência do IPCA (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo), em que a batata inglesa também sofreu a maior
elevação entre todos os produtos do grupo de alimentos no mês de
dezembro, o qual teve a maior variação positiva de acordo com o IBGE. O

2 A tabela em questão apresenta a variação dos cinco produtos do Cesto Básico cujos preços mais
oscilaram (para mais e para menos) no comparativo entre os meses (atual e anterior).

1 Salário-mínimo ajustado para o ano de 2024 no valor de R$1.412,00.



sabão em pó, o repolho e a cenoura também tiveram aumentos
significativos, com 51,17%, 46,76% e 34,16%, respectivamente.

Essa variação significativa dentro dos produtos do grupo in natura,
como tubérculos e hortaliças, se deve principalmente ao aumento de
temperatura e o maior volume de chuvas em diversas regiões do país no mês
de dezembro. Afetando, dessa forma, esses produtos que são mais sensíveis
a esse tipo de variação climática, como explica o gerente do IPCA, André
Almeida, em uma entrevista concedida ao G1.

A variação monetária no custo do cesto básico foi de R$44,37 em
janeiro. Em dezembro, o valor necessário para adquirir o cesto era de
R$2.165,08 e neste mês o valor necessário é R$2.209,45. Já na comparação
com os últimos doze meses, houve redução de -0,18%, uma vez que em
janeiro de 2023 o custo total do cesto era de R$2.213,39

Analisando separadamente os grupos que compõem o cesto básico,
o grupo dos produtos alimentares alcançou a soma de R$1.617,10 para os
consumidores, representando uma variação de 1,89% em relação a
dezembro, e de -1,31% em relação a janeiro de 2023. Já o subgrupo dos
produtos in natura sofreu um aumento de 8,08%. Como comentado
anteriormente, essa variação elevada ocorreu em resposta as diversas
alterações climáticas que aconteceram nos últimos períodos. Já o grupo dos
produtos industrializados apresentou uma redução de -0,51% e os
semi-industrializados não tiveram variação.

Para o grupo dos produtos não alimentares a variação registrada foi
de 8,37% em comparação ao mês anterior, e de 6,36% em relação aos
últimos 12 meses. Ao observar os subgrupos dos produtos não alimentares, os
materiais de higiene sofreram uma elevação de 4,77% e os produtos de
limpeza aumentaram 12,79%.

Os serviços tarifados apresentaram aumento no valor. Os preços dos
produtos deste grupo alcançaram para a soma de R$405,54, representando
a variação de -0,21% em relação a dezembro e um aumento de 1,39% em
relação a janeiro de 2023. O gás de cozinha foi o principal responsável pela
variação negativa, com uma diminuição de -0,63% em relação ao último
mês. A energia elétrica e a água não apresentaram variação.

A seguir, na Tabela 2, é possível acompanhar o preço médio unitário
dos produtos, assim como a quantidade e unidade utilizada para o cálculo e
a variação mensal e anual do preço dos produtos.



Tabela 2- Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.



CESTA BÁSICA APRESENTA AUMENTO DE 5,70%

EM JANEIRO

A cesta básica é a síntese dos preços de treze dos principais produtos
que compõem o cesto básico que são eles: açúcar, arroz, café moído,
carne bovina, farinha de trigo, feijão preto, leite, banana, margarina, óleo de
soja, pão francês, batata inglesa e o tomate.

Neste mês de janeiro o custo da cesta básica registrou a variação de
5,70% em relação ao mês de dezembro. No mês anterior, a cesta custava
R$532,51 e, para este mês, o custo da cesta básica aumentou para R$562,87.
Em comparação a janeiro de 2023, se percebe uma redução de -1,51%.
Com este aumento no custo da cesta básica, os consumidores agora
precisam de 0,40 salários-mínimos3 para adquirir esses produtos, o mesmo
que no mês anterior, devido ao aumento no salário mínimo. As variações dos
produtos que compõem a cesta básica podem ser analisadas na Tabela 3. 

Tabela 3 – Cesta Básica de Chapecó referente ao mês pesquisado.
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3 Salário-mínimo ajustado para o ano de 2024 no valor de R$1.412,00.


